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Abandonamos agora Portugal e mergulhamos na pergunta: e antes? 
O que havia antes? O que havia antes, sabemo-lo sem verdadeira-
mente o conhecer, era a Península Ibérica de dominação muçul-
mana, o Al-Andalus e a sua faixa ocidental correspondendo ao que 
antes tinha sido a Lusitânia romana, o Gharb Al-Andalus, ou o 
«ocidente da Hispânia», que viria a dar o nome ao «nosso» Algarve. 
Um outro mundo, portanto, ou talvez não.

O ano de 929, que Santiago Macías e Fernando Branco Correia 
escolheram para este volume da nossa retrospetiva, revela no entanto 
uma constante (ou pelo menos uma preocupação recorrente) da histó-
ria ibérica: trata-se de mais uma «reunificação» da Península, desta 
vez em torno do califado de Córdova liderado por Abd Ar-Rahman III. 
Através do mundo islâmico, é também a ligação estrutural e antiga 
do futuro território português com o Mediterrâneo e o oriente que 
se reforça, desde as ligações com a Síria omíada até às traduções de 
obras gregas que chegam a Toledo em árabe e são traduzidas para o 
latim por italianos. Este ano de 929 é um magnífico pretexto para nos 
regalarmos com uma época da nossa história tão rica quanto pouco 
conhecida — os autores tomam-nos pela mão e guiam-nos por todos 
os aspetos principais da vida no Al-Andalus medieval: da agricultu-
ra à paisagem, das cidades à vida quotidiana, da religião à política, 
é um mundo distinto e afinal tão próximo que reencontramos.

Na verdade, não estamos sequer no ano de 929; venham con-
nosco até aos anos 316 e 317 da Hégira de Maomé. A partir deste 
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volume, abandonamos as eras do calendário cristão gregoriano que 
hoje utilizamos e passamos a ter de utilizar outras formas de contar 
o tempo.

—RUI TAVARES
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�

INTRODUÇÃO

Porquê 929? Qualquer obra de história de Portugal que se pre‑
ze falaria, ao debruçar‑se sobre esta época, do Condado Por‑
tucalense, do reino das Astúrias ou de Mumadona Dias. Neste 
volume, porém, optámos por outro caminho. Serão observadas 
as dinâmicas que se impõem no sudoeste peninsular e que re‑
metem para influências do Mediterrâneo; o califado de Córdova 
ocupará lugar central nas próximas páginas, mas não exclusivo.

Nesse ano, Abd ar‑Rahman III consolidou o seu poder e 
proclamou‑se califa. Não foi um ano igual aos outros. Do ponto 
de vista histórico, não se pode perspectivá‑lo, por si só, como 
consequência e como causa. Mas é mais do que certo que os 
acontecimentos de 929 mudaram o panorama político da Penín‑
sula Ibérica, quer pela unificação territorial que as campanhas 
de Abd ar‑Rahman III vieram consumar, quer porque a conso‑
lidação do poder veio enfatizar a orientalização da sociedade. 
A grande fonte escrita para a leitura deste período é o volume 
v do Muqtabis, uma obra redigida por Ibn Hayyan, um autor 
cordovês que viveu entre 987 e 1075 d.C. Esse tomo reporta‑se 
aos anos de 912 a 942, os mais densos do ponto de vista da luta 
pelo poder político. Ibn Hayyan era um convicto partidário dos 
omíadas (ou omeias) e há que ler a sua obra nessa perspectiva.

O relato que nos é transmitido, e que é o ponto de partida 
para a instauração do califado, mostra‑nos uma história pouco 
habitual, contada a partir do sul. Os habituais heróis da nossa 
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história — Pelágio, Vímara Peres — dão aqui lugar a nomes de 
sonoridade estranha: Adb ar‑Rahman, Hisham, etc. Os nomes 
são árabes, porque é árabe a língua franca de então. É um «Por‑
tugal» ainda de contacto privilegiado com o Mediterrâneo, o que 
temos ante nós.

Os dados arqueológicos, que são os mais representativos 
para o estudo do Gharb al‑Andalus, não ajudam à escolha deste 
ano. A esmagadora maioria dos elementos físicos até hoje re‑
colhidos reportam‑se a épocas posteriores. O período almóada 
(grosso modo, o derradeiro século da presença islâmica entre nós) 
impõe‑se de forma muito pronunciada. Ainda assim, pensámos 
que seria importante seleccionar para esta colecção uma data 
pouco conhecida e ainda menos valorizada. Do ponto de vista 
político — e este é o dado mais relevante —, 929 representa o 
ocaso da cidade de Beja enquanto centro polarizador do Gharb. 
O  modo expressivo como Ibn Hayyan descreve as campanhas 
militares que aí ocorreram deixa antever um pouco a impor‑
tância da cidade e do seu vasto território, herdeiro do antigo 
Conventus Pacensis da Lusitânia (grosso modo, os actuais Alentejo 
e Algarve). A forma como refere famílias de elevada importância 
regional torna evidentes as tensões entre o poder centralizador 
de Córdova e os interesses das elites dos territórios ocidentais.

As crónicas sublinham estas tensões, mas o registo arqueo‑
lógico não as demonstra, permanecendo mudo quanto à impor‑
tância das comunidades de origem local e regional, fossem elas 
muladís (ou muwallad — elites regionais arabizadas e islamiza‑
das de origem ibérica) ou cristãs moçárabes. Também a esse ní‑
vel, 929 e o século do califado serão decisivos para compreender 
o jogo de equilíbrios entre a crescente orientalização e a impor‑
tância social, económica e política da população autóctone.

As fontes escritas continuam a iluminar de forma insufi‑
ciente este período e esta data. O que os textos nos dizem não é 
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corroborado pelos vestígios materiais. Não há casas identifica‑
das para os períodos iniciais da islamização. Tal como nos falta 
a epigrafia ou nos escapam os sítios onde estiveram as igrejas, 
nas regiões mais a sul. Tenhamos confiança na evolução dos 
trabalhos arqueológicos que um dia, disso estamos certos, nos 
trarão dados decisivos sobre uma época de viragem na histó‑
ria do sudoeste peninsular. Sabemos que o século x foi de facto 
um tempo de viragem. E que o ano de 929 foi, simbolicamente, 
a data‑chave num processo longo e com avanços e recuos. É a 
importância do período islâmico, a partir de um ano em parti‑
cular, que queremos pôr em evidência nas páginas que se se‑
guem.
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